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ESTADO DO RIO DE JANEIRO – RIOPREVIDÊNCIA 

O Regime Próprio de Previdência Social (RPPS) dos servidores do estado do Rio de Janeiro é operado pelo Rio 
Previdência, autarquia criada em 1999. Em 2012 houve a segregação de massas dos segurados, ou seja, a 
previdência dos servidores estaduais foi dividida em dois fundos: um Financeiro e um Previdenciário.  

“O primeiro diz respeito aos servidores titulares de cargo efetivo de todos os Poderes que ingressaram no 

serviço público até 03/09/2013 mais os militares e o segundo grupo é composto pelos servidores titulares de 

cargo efetivo que ingressaram no serviço público a partir de 04 de setembro de 2013.”  

Desde 2019 os servidores da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros estão vinculados ao Sistema de Proteção 

Social dos Militares (Lei Federal 13.954/2019). Desta forma, os resultados expostos adiante contemplam 

apenas para os Servidores Civis. 

A última avaliação atuarial disponível, publicada em 2022, refere-se ao exercício de 2021. Os dados 
apresentados a seguir foram extraídos desse relatório disponível em 
https://transparencia.rioprevidencia.rj.gov.br/sites/default/files/2022-
06/Relatorio_Rioprevidencia_2022_CIVIS.pdf 

 

PLANO PREVIDENCIÁRIO 

O plano previdenciário é superavitário, ou seja, a arrecadação das contribuições patronais e laborais são 
suficientes para arcar com os benefícios previdenciários (aposentadorias e pensões) vigentes. Mesmo porque 
são pouco menos de 20 mil servidores ativos que contribuem para este plano e apenas 154 aposentados e 
pensionistas recebem por este plano. Isso significa que há cerca de 129 servidores ativos para cada 
beneficiário (aposentado ou pensionista) no plano. 

 

PLANO FINANCEIRO 

O plano financeiro, mais antigo, teve resultado negativo em 2021, ou seja, a receita com contribuições ficou 
aquém das despesas contratadas com aposentadorias e pensões. Hoje, há mais servidores inativos do que 
ativos nesse plano e a perspectiva é de que essa relação seja cada vez mais desfavorável à sustentação do 
plano, a medida em que os servidores ativos se aposentem e os servidores novos ingressem no plano 
previdenciário. Este é um plano fechado para o ingresso de novos contribuintes. 

Em 2021, havia 188 mil aposentados e pensionistas para pouco menos de 107 mil servidores ativos, ou seja, 
para cada 57 servidores na ativa há 100 aposentados ou pensionistas, o que gerou um resultado negativo de 
quase R$ 8 bilhões. 

Para aferição de déficit ou superávit atuarial são considerados, além da arrecadação das contribuições dos 
servidores e do governo do estado, outros ativos como bens e outros recursos a serem recebidos.  

Na última avaliação atuarial disponível do Rio Previdência, referente ao ano de 2021 e publicada em 20211, 
tem se que houve uma “diminuição de 19,13% dos valores de Reservas Matemáticas de Benefícios Concedidos 
e a Conceder em função da alteração na formulação da estimativa de pensão futura de servidores ativos e 
inativos bem como diminuição do número de aposentados atuais;” bem como uma “diminuição do déficit 
atuarial do Plano em 20,51% em função da diminuição das reservas e do aumento do ativo garantidor.” (pag. 
36) 

 
1 Disponível em https://transparencia.rioprevidencia.rj.gov.br/sites/default/files/2022-
06/Relatorio_Rioprevidencia_2022_CIVIS.pdf 

https://transparencia.rioprevidencia.rj.gov.br/sites/default/files/2022-06/Relatorio_Rioprevidencia_2022_CIVIS.pdf
https://transparencia.rioprevidencia.rj.gov.br/sites/default/files/2022-06/Relatorio_Rioprevidencia_2022_CIVIS.pdf
https://transparencia.rioprevidencia.rj.gov.br/sites/default/files/2022-06/Relatorio_Rioprevidencia_2022_CIVIS.pdf
https://transparencia.rioprevidencia.rj.gov.br/sites/default/files/2022-06/Relatorio_Rioprevidencia_2022_CIVIS.pdf


Ou seja, a redução prevista para as pensões e aposentadorias no longo prazo reduzem a projeção do déficit 

atuarial, mas ainda assim, para o ano de 2022, há um Déficit Técnico Atuarial estimado em cerca de R$ 360 

bilhões.  

 

TABELA 1 – Dados gerais do Rioprevidência segundo o plano dos segurados 
Estado do Rio de Janeiro, 2021 
 

Características Plano Financeiro Plano Previdenciário 

A quem se aplica 
Servidores que ingressaram no serviço 
público até 03/09/2013 

Servidores que ingressaram no serviço 
público a partir de 04/09/2013 

Ativos     106.900 19.922 

Inativos 188.278 154 

    Aposentados 136.922 69 

    Pensões 51.356 (*) 85 

Proporção ativos/ inativos 0,57 129,36 

Receita Previdenciária R$5.552.521.347,97 R$384.157.583,33 

Despesa Previdenciária -R$13.522.478.519,72 -R$11.918.836,45 

Resultado Previdenciário -R$7.969.957.171,75 R$372.238.746,88 
 

(*) São 51.356 pensões para 61.288 pensionistas percebendo o benefício. 
 
Fonte: Rioprevidência. Avaliação Atuarial. Estado do Rio de Janeiro – RJ. Data Base da Avaliação: 31/12/2021 
Elaboração: DIEESE. Subseção SEPE-RJ. 
 

 

 

MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO – PREVI-RIO 

No caso do município do Rio de Janeiro, o RPPS é operado pelo Previ-Rio, autarquia criada em 1987. 

A última avaliação atuarial disponível também se refere ao término de 2021, com publicação em 7 de abril 

de 2022, e está disponível no seguinte endereço eletrônico:  

http://www.rio.rj.gov.br/dlstatic/10112/14142161/4359404/RELATORIOAA2022v2_assinado.pdf 

No município há cerca de 98 servidores ativos para cada 100 aposentados ou pensionistas.  

As contribuições atualmente para o Instituto de Previdência somam 42% (14% para o servidor e 28% para o 

Município). Servidores aposentados e pensionistas contribuem com uma alíquota de 14%, incidente sobre a 

parcela que exceder o teto do RGPS (R$ 7.087,22 em 2022) e no caso de portadores de doença incapacitante, 

essa contribuição índice sobre o que exceder o dobro desse mesmo teto. 

O município, por sua vez, contribui com 27% sobre a folha, mais 1% para a Taxa de Administração e 35% para 

o Custo Suplementar. Essa contribuição suplementar está relacionada com o Plano de Custeio para o 

equacionamento do Déficit Técnico do Plano instituído em 2001, alterado em 2011 e alterado novamente 

em 2021 (Lei Municipal 6.852/2021)2. 

 
2 Disponível em https://smaonline.rio.rj.gov.br/legis_consulta/63632Lei%206852_2021.pdf  

http://www.rio.rj.gov.br/dlstatic/10112/14142161/4359404/RELATORIOAA2022v2_assinado.pdf
https://smaonline.rio.rj.gov.br/legis_consulta/63632Lei%206852_2021.pdf


As recentes alterações na legislação do Previ Rio, com o aumento das alíquotas de contribuição reduziram o 

déficit em R$ 9,7 bilhões em relação ao ano anterior. Ainda assim, o plano o Déficit Técnico Atuarial estimado 

no relatório é da ordem de R$ 28 bilhões.  

 

TABELA 2 – Dados gerais do Previ Rio 
Município do Rio de Janeiro, 2021 
 

Características Valores 

Ativos     85.356 

Inativos 87.251 

    Aposentados 72.729 

    Pensões 14.522 

Proporção ativos/ inativos 0,98 

Receita Previdenciária R$5.192.330.115,49 

Despesa Previdenciária -R$5.700.530.525,50 

Resultado Previdenciário -R$508.200.410,01 
 
Fonte: Previ Rio. Avaliação Atuarial. Município do Rio de Janeiro – RJ. Data Base da Avaliação: 31/12/2021 
Elaboração: DIEESE. Subseção SEPE-RJ. 

 


